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RESUMO 

OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi examinar a influência do período preparatório 

para uma competição na percepção do estresse e recuperação por meio da análise da relação 

do estresse e recuperação com a resposta inflamatória e de indicadores comportamentais, 

neuroendócrino e bioquímico em atletas amadoras de futsal e futebol do sexo feminino.  

 

MÉTODOS: Atletas de futsal do sexo feminino e de nível amador foram monitoradas 

durante sete dias. No primeiro dia foi realizada a coleta sanguínea em jejum para a realização 

de dosagens de concentrações sanguíneas de interesse, para a realização do leucograma e 

cultura celular; aplicado os questionários para avaliar os indicadores comportamentais: Escala 

de humor (BRUMS) para avaliar o estado de humor, Mini Questionário do Sono (MQS) para 

avaliar a duração e qualidade do sono e o Questionário de condição de saúde para avaliar os 

sintomas de infecção do trato respiratório superior (ITRS) (este último, especificamente foi 

respondido durante sete dias) e realizado o teste Yo-Yo Intermitente Recovery Level 1 (Yo-

YoIR1), seguido por um intervalo de um dia. No terceiro dia foi aplicado o questionário 

Restq-Sport 76 para avaliar o estresse e a recuperação, realizadas medidas antropométricas,a 

estimativa da composição corporal e o teste de desempenho do salto vertical (SJ). As relações 

entre as dimensões de estresse e recuperação e as variáveis de interesse foram testadas por 

meio da correlação de Spearman, com valores de rho considerados 0,00 – 0,30 (correlação 

insignificantes), 0,30 – 0,50 (correlação baixa), 0,50 – 0,70 (correlação moderada), 0,70 – 

0,90 (correlação alta) e 0,9 – 1 (correlação muito alta). A significância estatística foi 

estabelecida em 5% e utilizado o programa SPSS (versão 22). 

 

RESULTADOS: Foram encontradas correlações significativas para a resposta inflamatória. 

Houve correlação negativa e moderada entre interleucina 10 sérica (IL10) e recuperação geral 

(rho = -0.569; p-value = 0.017); correlação negativa baixa entre IL10 (STest) e recuperação 

esportiva (rho = -0.493; p-value = 0.045); correlações negativas e moderadas entre sintomas 

de ITRS e estresse total (rho= -0,614; p-valor= 0,045) e com o estresse geral (rho= -0,612; p-

valor= 0,046). E para o cortisol (indicador neuroendócrino), sendo correlações negativas 

moderadas com o estresse total (rho= -0,582; p-valor= 0,014) e com o estresse geral (rho= -

0,622; p-valor= 0,008).  

 

CONCLUSÃO: O período preparatório para uma competição apresenta influência na 

percepção de estresse e da recuperação através da relação com a resposta inflamatória e com o 

indicador neuroendócrino em atletas amadoras de futsal e futebol do sexo feminino. 

 

Palavras-chave: esporte, atletas amadoras, overtraining.  

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

OBJECTIVE: The objective of the present study was to examine the influence of the 

preparatory period for a competition in the perception of stress and recovery by analyzing the 

relationship of stress and recovery with the inflammatory response and behavioral, 

neuroendocrine and biochemical indicators in amateur futsal athletes and female football. 

METHODS: Athletes were monitored for seven days. On the first day, fasting blood samples 

were collected for the determination of interest, in order to perform leukogram and cell 

culture; applied the questionnaires to evaluate the behavioral indicators: mood scale 

(BRUMS) to measure mood, Mini Sleep Questionnaire (MSQ) to evaluate sleep duration and 

quality, and the Health Condition Questionnaire to measure the symptoms of the upper 

respiratory tract infection (URTI) (the latter was specifically answered for seven days) and the 

Yo-Yo Intermittent Recovery Level 1 test (Yo-YoIR1) was performed, followed by a one-day 

interval. On the third day was applied RESTQ Sport-76 questionnaire to evaluate stress and 

recovery, performed anthropometry, body composition and squat jump performance test (SJ). 

The relationships between the stress and recovery dimensions and the variables of interest 

were tested using the Spearman correlation, with rho values considered as 0.00 - 0.30 

(insignificant correlation), 0.30 - 0.50 (low correlation), 0.50-0.70 (moderate correlation), 

0.70-0.90 (high correlation) and 0.9-1 (very high correlation). Statistical significance was 

estabilished at 5% and using the SPSS (version 22). 

 

RESULTS: Significant correlations were found for the inflammatory response: there was a 

negative and moderate correlation between serum interleukin-10 (IL-10) and general recovery 

(rho = -0.569; p-value = 0.017); low negative correlation between IL10 (STest) and sports 

recovery (rho = -0.493; p-value = 0.045); negative and moderate correlations between ITRS 

symptoms and total stress (rho= -0,614; p-valor= 0,045) and with general stress (rho = -0.612, 

p-value = 0.046). And for cortisol (neuroendocrine indicator), with moderate negative 

correlations with total stress (rho = -0.582, p-value = 0.014) and with general stress (rho = -

0.622, p-value = 0.008).  

 

CONCLUSION: The preparatory period for a competition has influence on the perception of 

stress and recovery through the relationship with the inflammatory response and the 

neuroendocrine indicator in amateur athletes of futsal and female football. 

 

Keywords: sport, amateur athletes, overtraining. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O futebol feminino vem ganhando espaço no cenário mundial tanto na quantidade de 

atletas como em incentivo financeiro e quantidade de campeonatos. Houve um aumento de 

32% de praticantes do sexo feminino entre os anos de 2000 e 2011, passando de 22 para 29 

milhões (FIFA, 2011). Em 2018, a Fédération Internationale de Football Association (FIFA) 

lançou uma estratégia para dobrar a participação das mulheres para 60 milhões até 2026 

(FIFA, 2018). 

No Brasil o futebol é considerado uma paixão nacional e ocupa um grande espaço no 

que se refere à estrutura organizacional e espaços físicos, incentivos financeiros, quantidade 

de campeonatos, participantes e espectadores. No entanto, no que diz respeito a categoria 

feminina o mesmo não acontece na mesma dimensão (FELTRIN et al., 2012; SANTOS; 

OLIVEIRA; FRANCO, 2019). Em 2015, 39,3% dos 38,8 milhões de praticantes de algum 

esporte no País praticaram futebol como principal modalidade esportiva, totalizando 15,3 

milhões de pessoas, sendo 94,5% praticado por homens predominantemente (IBGE, 2015).  

Houve um aumento da visibilidade do futebol feminino através das conquistas da 

seleção brasileira nos últimos anos e também do destaque das atletas. No entanto, os aspectos 

socioculturais e históricos ainda possuem um papel determinante no desenvolvimento da 

modalidade, visto que a história do futebol feminino no Brasil ocorreu de maneira dispersa e 

com entraves sociais (FREITAS JR, 1995; SARDINHA, 2011; TEIXEIRA; CAMINHA, 

2013).  

De maneira similar, o mesmo aconteceu com o futsal feminino (considerado como o 

formato indoor do futebol). Praticado por mais de 30 milhões de pessoas em todo o mundo, 

no Brasil a quantidade de jogadores de futsal masculino era de 286,483 mil e jogadoras do 

futsal feminino eram 19,785 mil (FIFA, 2008). No entanto, diferente do futebol, o futsal 

possuiu uma melhor estruturação desde a sua origem no Brasil (SANTANA; HELENA 

BALDY DOS REIS, 2003) e atualmente, possui melhor visibilidade e incentivo devido ao 

fato da modalidade pleitear um espaço no quadro de modalidades olímpicas (ANDRADE 

JUNIOR; CAREGNATO; CAVICHIOLLI, 2017). 
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Diante do número reduzido de competições de futebol e futsal feminino comparado a 

categoria masculina no cenário brasileiro, os Jogos Regionais, que são competições no 

interior dos Estados brasileiros são importantes por garantir vaga para os Jogos Abertos do 

Interior, evento no qual equipes podem se expressar e revelar atletas contribuindo para o 

desporto nacional (SARDINHA, 2011). O campeonato em questão é composto por equipes 

amadoras que representam a modalidade de suas respectivas cidades. Os atletas que compõem 

essas equipes geralmente possuem outra atividade laboral com a qual precisam dividir os 

horários de treinamento. 

O futebol e o futsal são considerados modalidades esportivas coletivas que possuem 

como características o confronto entre duas equipes em um determinado espaço onde ocorrem 

ações de ataque e defesa com o objetivo de vencer, seja fazendo pontos ou impedindo-os 

através das relações de cooperação e oposição (GARGANTA, 1998). Ambas são 

caracterizadas como esporte de caráter intermitente (CASTAGNA et al., 2009; KRUSTRUP 

et al., 2010; MOURA et al., 2015) com altas contribuições anaeróbias e com predominância 

do metabolismo aeróbio. E segundo Clemente e Nikolaidis (2016), estas modalidades podem 

ser consideradas inter-relacionadas. 

A distância média percorrida por jogadoras de futebol de nível nacional em uma 

partida é de 10 km, o consumo máximo de oxigênio (VO2max) que as atletas atingem foi 

estimado em 77-80% e percorrem uma distância de 1,53 a 1,68 km em altas velocidades (18 

km/h), sendo a quantidade de corridas em alta velocidade menores (28%) em jogadoras de 

nível moderado (DATSON et al., 2014). No futsal a intensidade do jogo é maior em relação 

ao futebol, a distância total percorrida por atletas de elite é de 4.313 m, percorrem 13,7% da 

sua distância total em alta velocidade (15km/h) e 8,9% em sprints (25km/h), e a distância total 

percorrida é o que discrimina os níveis dos jogadores (NASER; ALI; MACADAM, 2017). 

A predominância do metabolismo aeróbio em relação ao metabolismo anaeróbio nas 

modalidades futebol e futsal evidencia sua importância quanto a recuperação entre os esforços 

de alta intensidade, permitindo que os atletas consigam realizar esforços de alta intensidade 

repetidos por mais tempo (TONLIM 2001; BISHOP; EDGE; GOODMAN, 2004). Em um 

estudo com atletas de elite do futebol feminino, foi demonstrado que a capacidade física é 

determinante no número de ações intensas realizadas em um jogo (KRUSTRUP et al., 2005), e 

o mesmo acontece no futsal (NASER, 2017). Adicionalmente, os jogadores com maiores 

valores de VO2máx apresentaram menores valores de carga de treinamento percebido, mesmo 

possuindo treinamento com cargas externas semelhante (MILANEZ et al., 2011).  
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Dado a importância da capacidade do sistema aeróbio, autores utilizam o Yo-Yo 

Intermitente Recovery Level 1 (Yo-YoIR1) para avaliar este componente. Este teste requer um 

mínimo de equipamentos e conhecimentos especializados, pode ser conduzido no piso 

específico da modalidade (campo e quadra), respeitando e se aproximando das 

particularidades dos esportes praticados e apresenta relação com o VO2máx (KRUSTRUP et 

al., 2005). 

Tendo em vista a característica intermitente do futsal e do futebol, as ações que 

exigem a transferência de energia por conta dos processos anaeróbios são utilizadas para 

executar ações de corridas curtas e rápidas, aceleração e desaceleração, saltos e 

deslocamentos. Segundo Gorostiaga et al. (2004), estas ações com predominância do 

metabolismo anaeróbio advindas da capacidade de produzir força e potência muscular são o 

que diferencia os níveis dos jogadores de futebol, e são sprints, saltos e mudança de direção e 

consideradas ações importantes para o sucesso no jogo (FAUDE et al., 2011) 

A potência muscular, caracterizada como a taxa de realização de trabalho em 

determinado espaço de tempo, produto da força pela velocidade ( KOMI, 2000), possui papel 

importante nas ações de alta intensidade. Estudos utilizam o salto vertical na modalidade 

squat jump (SJ) para avaliar a potência de membros inferiores e demonstram que os valores 

de salto apresentados se relacionam com o desempenho em sprints no futebol e futsal 

(BISSAS et al., 2017; NAKAMURA et al., 2016; SLEIVERT; TAINGAHUE, 2004; 

WISLØFF et al., 2004). Um estudo com atletas de futebol feminino colegiais relacionou o 

counter movement jump (CMJ) e o SJ com a velocidade de mudança de direção, aceleração e 

velocidade máxima, e encontraram relação positiva entre a velocidade máxima com os dois 

tipos de salto, sendo uma relação mais forte com o SJ (MCFARLAND et al., 2016) 

Além do desempenho físico, o aspecto técnico (JOHNSTON et al., 2018) e tático 

(WINTER; PFEIFFER, 2016) do jogo em modalidades coletivas é de suma importância para 

obter o sucesso da partida. Os aspectos técnicos são caracterizados como ações motoras 

especializadas e específicas de uma determinada modalidade esportiva que possibilita 

solucionar de forma eficiente as tarefas impostas pelo jogo (GARGANTA, 1998).  A tática 

implica nos meios de ações que os jogadores utilizam em resposta a uma situação de jogo, 

sendo cooperativa ou de oposição, com ou sem bola (TEODORESCU, 1984; GONZÁLEZ-

VÍLLORA; GARCÍA-LÓPEZ; CONTRERAS-JORDÁN, 2015). 
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No entanto, para abranger tanto o desempenho físico quanto os aspectos técnico e 

tático, a carga de treinamento tende à ser cada vez maior com o objetivo de alcançar os 

melhores resultados. É na fase preparatória que há o aumento dessa carga de treinamento a 

fim de iniciar a competição com o máximo desempenho (IMPELLIZZERI et al., 2004; 

HORTA et al., 2017). Essa alteração na carga de treinamento é um estímulo importante para 

que haja a adaptação e ocorra a supercompensação, logo, o ganho de desempenho. Contudo, 

se não prescrito corretamente (períodos insuficientes de recuperação), esta sobrecarga de 

treinamento pode levar a síndrome do excesso de treinamento ou overtraining, definida como 

o desequilíbrio entre estresse e recuperação (LEHMANN et al., 1997). Essa síndrome 

apresenta diversos sinais e sintomas que podem ser agrupados em quatro categorias: sintomas 

fisiológicos, psicológicos, neuroendócrinos/bioquímicos e imunológicos (FRY; MORTON; 

KEAST, 1991) e tem como principais consequências a queda do desempenho esportivo e 

desequilíbrio psicológico (COSTA e SAMULSKI, 2005).  

O estresse é definido como um conjunto de eventos, iniciando com um estímulo 

(estressor) que precipita uma reação no cérebro (percepção do estresse) e que estimula 

sistemas fisológicos de luta ou fuga (resposta ao estresse), sendo esta resposta psicofisológica 

um dos mecanismos fundamentais de sobrevivência a natureza. Este estímulo pode ser 

psicológico, fisiológico, físico ou relacionado ao exercício, o qual desencadeai uma resposta 

biológica com a liberação de fatores localmente nos tecidos ou na circulação sistêmica 

(DHABHAR e MCEWEN, 1997; DHABHAR, 2018). Em resposta ao estresse na circulação 

sistêmica, são liberados os dois grandes sinalizadores do estresse: as catecolaminas liberadas 

pelo sistema nervoso simpático adreno medular e o cortisol liberado pelo eixo hipotálamo-

pituitária-adrenal (HPA).  

A duração da resposta biológica ao estresse e a capacidade de restauração da 

homeostase é o que vai determinar se o estresse será deletério ou benéfico à saúde. O estresse 

agudo é caracterizado por uma resposta adaptativa a estímulos estressores em um curto prazo 

de tempo (minutos ou horas) a fim de retornar à homeostase que precedia o estímulo e está 

relacionado ao estado de alerta, de sobrevivência (DHABHAR, 2018). O estresse crônico é 

caracterizado pela resposta prolongada (semanas ou meses) após o cessar do estímulo 

estressor ou devido a repetição destes estímulos, que dificultam o retorno à homeostase 

corporal e pode começar a causar efeitos deletérios na saúde (cérebro e corpo), no 

desempenho mental e físico (DHABHAR, 2018).  
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Um elemento importante relacionado a resposta ao estresse, é a recuperação. A 

recuperação é o processo de restauração multifacetado (fisiológico e psicológico) inter e 

intraindividual de recursos pessoais e capacidade funcional podendo ser abordado como um 

processo passivo, ativo ou proativo (KALLUS; KELLMANN, 2016). A inter-relação entre 

estresse e recuperação tem sido um dos temas centrais relacionados a lesões e desempenho 

dos atletas.  

A fim de preconizar o máximo desempenho de atletas e prevenir a síndrome do 

excesso de treinamento, estudos buscam elucidar os mecanismos dos sinais e sintomas que 

podem levar ao desenvolvimento dessa síndrome e o monitoramento destes sinais e sintomas, 

tem sido um dos caminhos pelos quais equipes esportivas realizam o  acompanhamento de 

seus atletas (MORALES, 2019; SOUZA et al., 2019). 

O exercício é um dos fatores estressantes com estímulos catabólicos que desafiam a 

homeostase. O exercício extenuante e prolongado aumenta as concentrações desses 

sinalizadores do estresse, o que pode influenciar na função das células imunes principalmente 

dos neutrófilos. Estas células estão relacionadas com a proteção contra infecção do trato 

respiratório superior (ITRS), e a baixa função destas está relacionada ao quadro de 

imunossupressão (MACKINNON, 1997; MOYNIHAN et al., 1998). Estas alterações agudas 

do sistema imune, após exercícios extenuantes, são potenciais indutoras da imunossupressão 

transitória, que é abordado como a teoria da janela aberta, quadro em que os atletas estão 

susceptíveis a infecções (NIEMAN, 1994; PEDERSEN; ULLUM, 1994). No entanto, se esta 

resposta for prolongada, pode levar a efeitos deletérios (físico e mental). 

Além dos neutrófilos o sistema imune possui as peripheral blood mononuclear 

cells (PBMCs) que são células que contém o núcleo arrendondado, sendo composta por 

monócitos e linfócitos. Estas células possuem a função de sinalizar para o sistema imune 

quando identifica um agente extressor, através das citocinas (são moléculas sinalizadoras) 

para desencadeiar a resposta imune a fim de eliminar o agente estressor (CRUVINEL et al., 

2010). 

Smith (2000) propôs a hipótese de que a mudança no padrão de liberação de citocinas 

durante e após o exercício de forma prolongada pode induzir um estado inflamatório crônico, 

na qual as citocinas são os principais efetores por trás dos sintomas fisiológicos associados à 

síndrome do excesso do treinamento. Um estudo avaliou atletas de handebol com e sem dor 

crônica aplicando um teste de esforço máximo e relacionou com o perfil de citocinas, de 
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hormônios do estresse e neurotransmissores (VAISBERG et al., 2007). Os autores 

encontraram que o grupo com dor crônica apresentou aumento nos valores de citocinas pró-

inflamatórias após 48h de cultura de sangue total, bem como apresentou os menores valores 

de VO2máx, apesar de não apresentar alterações nos hormônios do estresse.  Desse modo, 

evidenciando o possível papel das citocinas na queda do desempenho. 

Ueno et al. (2013) analisaram a função imune de atletas universitários de futebol do 

sexo masculino após cinco dias de treinamento intensificado e observaram diminuição na 

quantidade de leucócitos e linfócitos. Resultados diferentes foram encontrados por Brown et 

al. (2015), que avaliaram linfócitos T após duas semanas de alto volume de treinamento de 

jogadoras de futebol feminino e observaram que não houve alteração na composição dos 

subconjuntos no sangue em repouso. No entanto, Brown et al. (2014) relataram em seu estudo 

que mulheres, quando comparadas aos homens, são mais vulneráveis a infecções, uma vez 

que apresentam alteração na redistribuição de linfócitos T senecentes e linfócitos T inativo, 

fato que pode ser explicado pela diferença na concentração de estrogênio. Nesse contexto, há 

a necessidade de mais estudos com atletas da categoria feminina a fim de elucidar o 

comportamento do sistema imune frente a diferentes estímulos.  

Assim como o estresse físico, o estresse psicológico pode provocar efeitos benéficos 

ou deletérios a saúde e ao desempenho (ambos físico e metal), pois altera o equilíbrio dos 

sinalizadores do estresse como o cortisol e a adrenalina (KHANSARI; MURGO; FAITH, 

1990), e o que vai definir estes efeitos é a duração da restauração da homeostase.  A literatura 

apresenta o uso de ferramentas psicométricas para monitorar estes fatores frente a resposta aos 

estímulos e sobrecargas impostas, seja durante o treinamento (BELTRAN-VALLS et al., 

2017) ou competição (ANDRADE et al., 2016).  

A fim de avaliar o estresse e a recuperação e abordando tanto os aspectos sociais 

quanto esportivo, o uso do questionário RESTQ-Sport vem sendo utilizado em diversas 

modalidades esportivas (COUTTS; WALLACE; SLATTERY, 2007; DUBOIS et al., 2018; 

OTTER et al., 2015). Freitas et al. (2014) testaram a sensibilidade do RESTQ-Sport, da 

creatina kinase (CK) e o teste de desempenho no salto em atletas de voleibol para identificar a 

intensificação da carga de treinamento durante um período pré-competitivo, e as variáveis que 

apresentaram sensibilidade à alteração na carga de treinamento foram o RESTQ-Sport e a CK.  

Morales et al (2019) monitoraram uma equipe de futebol feminino no mesociclo final 

da temporada utilizando fatores fisiológicos e psicológicos a fim de avaliar o efeito 
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acumulado do treinamento. Houve diferença nos scores do RESTQ-Sport e na variabilidade 

da frequência cardíaca e o mesmo não aconteceu para os testes de desempenho (Cooper e Yo-

Yo 1). Em ambos os estudos, os resultados sugeriram que as alterações na medida 

psicométrica são capazes de acompanhar as variações fisiológicas e que a análise combinada 

desses fatores relacionados ao treinamento pode contribuir para um melhor entendimento do 

que se fossem analisadas separadamente.   

Fatores comportamentais como o sono também podem influenciar a relação entre o 

estresse e a recuperação. O sono é uma das abordagens passivas de recuperação importantes 

para a restauração da homeostase (NÉDÉLEC et al., 2015). A rotina de treinamento e a 

agenda de competição podem alterar o padrão de sono de atletas, seja na quantidade ou na 

qualidade (COSTA et al., 2019). Estas alterações comprometem o processo de recuperação da 

homeostase corporal (anabolismo) (FULLAGAR et al., 2015), necessária para suportar novas 

cargas de treinamento. Em adição, o padrão de sono alterado estimula a liberação de 

hormônios estressores/catabólicos os quais influenciam a resposta imune (SHEPHARD; 

SHEK, 1997), além de prejudicar a função cognitiva (HALSON, 2014) e o desempenho do 

atleta (THUN et al., 2015).  

Hausswirth et al. (2014) confirmaram em seu estudo com triatletas, que o treinamento 

com sobrecarga provocou diminuição nos marcadores da qualidade do sono (duração do sono, 

eficiência do sono e tempo imóvel) e aumentou a prevalência de ITRS em relação ao grupo 

que treinou moderadamente. Adicionalmente, o estudo de Pallesen et al. (2017) que avaliou o 

efeito da privação do sono nas habilidades do futebol com atletas de futebol masculino de 14 

a 19 anos, demonstrou efeito negativo da privação do sono no teste de chute contínuo. 

Ainda ligado ao estresse psicológico, as alterações de humor podem ocorrer em 

resposta ao exercício (BROODRYK et al., 2017) e frente a situações competitivas 

(BOLDIZSÁR et al., 2016), podendo interferir no desempenho do atleta uma vez que essas 

alterações têm relação com as funções cognitivas inerentes ao jogo. Além disso, a insuficiente 

recuperação através dos distúrbios do sono também está envolvida nas alterações do humor 

(FULLAGAR et al., 2016). Andrade et al. (2016) relacionaram o sono, estado de humor e 

desempenho de voleibolistas de ambos os sexos e demonstraram que a cada um ponto 

aumentado no nível de confusão diminuía 19,7% na qualidade do sono e os atletas perdedores 

apresentaram níveis mais elevados dos fatores confusão e tensão.  
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Em outro estudo dos mesmos autores (ANDRADE et al., 2018) no qual foi analisado a 

associação entre a qualidade de sono e humor em atletas de diferentes níveis competitivos, foi 

demonstrado que atletas de nível internacional são 123% mais propensos a ter sono ruim do 

que atletas de nível regional. Em relação ao estado de humor, os atletas que apresentaram 

sono ruim tinham mais tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão mental, e menos vigor que 

atletas com sono bom ou excelente. Esses resultados demonstraram que a qualidade do sono e 

os estados de humor estão interligados podendo um afetar o comportamento do outro, 

ressaltando a importância de investigações dos fatores comportamentais no desempenho de 

atletas.  

Baseado no conhecimento de que fatores estressantes advindos do exercício, de fatores 

psicológicos e comportamentais estão presentes na fase preparatória de atletas e que se 

mantidos a longo prazo podem causar efeitos deletérios na saúde e no desempenho mental e 

físico, faz-se necessário estudos para a melhor compreensão destes mecanismos.  
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8 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados do presente estudo, o período preparatório para uma 

competição apresenta influência na percepção de estresse e da recuperação através da relação 

com a resposta inflamatória e com o indicador neuroendócrino em atletas amadoras de futsal e 

futebol do sexo feminino. 
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